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O bolor verde é a principal doença em pós-colheita de citros. Para atender as exigências 
do mercado de menor uso de fungicidas, o presente trabalho objetivou o controle 
alternativo do bolor verde. Frutos de laranja Pera foram desinfestados com hipoclorito 
de sódio (5%). Após 24 h, os frutos foram feridos em dois pontos equidistantes na 
região equatorial a 4 mm de profundidade e 3 mm de diâmetro, seguida de inoculação 
com 10 µL de Penicillium digitatum (1 x 106 conídios mL-1). Duas horas após a 
inoculação, os frutos (três repetições de cinco frutos), foram imersos por dois minutos 
em cada um dos tratamentos: água, Bacillus subtilis, Bacillus licheniformis, Bacillus 
subtilis QST713 e o fungicida tiabendazol, associados ou não ao tratamento térmico a 
52 ºC. Quando ocorreu associação ao tratamento térmico, os frutos foram tratados 
termicamente e imediatamente resfriados (imersão por dois minutos em água em 
temperatura ambiente) e, posteriormente, tratados com os agentes de biocontrole ou 
fungicida. Os frutos foram incubados a 20 ºC e UR de 90%±5. Avaliações ocorreram 
três dias após a inoculação e foram realizadas diariamente, por cinco dias, medindo o 
diâmetro da lesão. Com os dados foi calculada a área abaixo da curva de progresso da 
doença (AACPD). Os resultados foram submetidos a análise de variância, em esquema 
fatorial e aplicou-se o teste Tukey a 5%. O experimento foi repetido duas vezes. O 
tratamento térmico reduziu a AACPD, porém não houve efeito dos agentes de 
biocontrole no controle da doença. 
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